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CURSO DE FORMAÇÃO PARA CATEQUISTAS DE PERSEVERANÇA

	Passos importante:
 ( Definir os objetivos que deseja alcançar:


( Colaborar para uma educação permanente na fé


( Fazer crescer o sentido de comunidade, serviço e cidadania.


( Promover o incremento da espiritualidade bíblico-litúrgica


( Amadurecer os conhecimentos doutrinários e morais

            ( Despertar vocações
	


Organização e Planejamento para a Catequese de Perseverança
( Trabalhar com todo zelo e compromisso que a obra de Deus exige. Todo um cuidado em pensar o funcionamento do grupo é fundamental para assegurar credibilidade diante dos responsáveis dos catequizandos e da comunidade como um todo. Um equilíbrio é fundamental: a catequese de Perseverança não pode ser nem tanto “escola interna”, nem tanto “barzinho”. Isso significa que ela
( Precisa estar atenta ao estilo de vida do pré-adolescente, seus gostos e preferências, mas sem que se perca o respeito às coisas de Deus. 

( Precisa ter toda uma preocupação pedagógica, mas sem se tornar uma extensão da escola que o catequizando já freqüenta a semana inteira e que, muitas vezes, vai de encontro às suas expectativas. 

( Precisa ter uma autoridade e uma voz forte para impor limites e não deixar que a bagunça domine e, ao mesmo tempo, um ouvido compreensivo para cativar o adolescente, que não tem com quem se abrir com confiança. 

( De acordo com a realidade da Paróquia (número de catequistas e auxiliares, espaço físico, estilo de vida dos perseverantes, etc.), estabelecer o número de grupos, seus dias e horários de encontro e de participação da Missa dominical (todos num mesmo dia e horário em salas diferentes, ou em dias e horários variados) e dividi-los por faixa etária (sugerimos o planejamento para 5 estágios nas idades de 10, 11, 12, 13 e 14 anos). 

( Elaborar, em conjunto, o planejamento integrado de todos os estágios, definindo, primeiramente as temáticas (que podem se repetir) e, depois, as atividades (que devem variar). Cada estágio pode ter um nome definido pela coordenação ou escolhido entre os perseverantes. 

( Lembrem-se de incluir:
( Reuniões periódicas com os catequistas para avaliação e re-planejamento, momentos de formação e espiritualidade, eventualmente com a coordenação da catequese e/ ou do pároco.
( Encontros que integrem todos estágios das diferentes faixas etárias para dar o sentido de unidade
( Atividades como: palestras, dinâmicas, brincadeiras, orações e celebrações, vídeos, leitura e meditação bíblica, debates, teatro, música, trabalhos em grupo, passeios, atividades recreativas, apostólicas e missionárias, gincanas, olimpíadas, feiras, visitas às famílias, trabalhos manuais etc.
( Parcerias com as pastorais: familiar, da juventude, da crisma, e outras afins.
( Este tipo de planejamento estratégico evita o desgaste da “falta de criatividade”, pois num mesmo estágio os temas e atividades poderão se repetir todos os anos, pois um perseverante que passar por todo o ciclo não participará de atividades repetidas.
( Só será preciso renovar sempre as atividades que forem integradas (temática e atividades da CF, encontrões, gincanas, etc...) 

( Não se esqueça que o planejamento é sempre flexível e, como já se tem a visão do todo, é possível substituir temas e atividades em qualquer momento do processo. Além disso, procure sempre fazer com os perseverantes ao final do ano e pergunte suas sugestões para o ano seguinte. 

( O ano Litúrgico e a espiritualidade permeiam todo o trabalho pós-Eucaristia. Porém, como EIXO CONDUTOR para cada um dos 5 estágios mencionados, sugerimos: 
1º) Bíblia; 2º) Credo;  3º) Sacramentos; 4º) Moral Cristã ;  5º) Missão do jovem.

A BÍBLIA
 
I – Introdução
 

“Deus, na sua imensidão, para se revelar à pessoa humana, utiliza uma pedagogia: serve-se de eventos e de palavras humanas para comunicar o seu desígnio; e o faz progressivamente e por etapas, para se aproximar melhor dos homens. Deus de fato, age de maneira tal, que os homens cheguem ao conhecimento do seu plano salvífico através dos eventos da história da salvação e mediante as palavras divinamente inspiradas que os acompanham e os explicam”.(DGC 38)
 

 

II – Definição
 

             Na Bíblia, vemos Deus que nos fala, que inicia um diálogo conosco, e se coloca no meio de nossa história humana. A Bíblia, portanto, é a coleção dos livros inspirados que contêm a Palavra de Deus. 

             A palavra Bíblia vem do grego e quer dizer: “os livros”. É uma coleção de livros diversificados no fundo e na forma, porém unificados pela atitude religiosa com que são lidos.

             A Bíblia não é um livro científico, não é um livro de Antropologia, uma descrição científica da origem do mundo.  Ela deve ser lida com fé e com discernimento; nela encontramos todas as verdades essenciais para nossa salvação.

“É tão grande a virtude poderosa que se encerra na Palavra de Deus, que ela constitui: sustentáculo vigoroso para a Igreja; firmeza na fé para seus filhos; alimento da alma; perene e pura fonte da vida espiritual”.(Dei Verbum) 
 

 

III – Estrutura da Bíblia
 

Divisão da Bíblia:

·        Antigo Testamento (46 ou 47)
·        Novo Testamento   (27)
 

“A palavra testamento substitui atualmente um antigo termo grego que significa aliança. Com efeito, em toda a Bíblia trata-se da Aliança feita por Deus com os homens, primeiramente por intermédio de Moisés e em seguida pelo ministério de Jesus Cristo.”

            

Vejamos, agora, a organização dos livros na Bíblia:

 

LIVROS DA BÍBLIA
 

	Classificação
	Antigo Testamento
	Novo Testamento

	 

Históricos

 
	 

Gn; Ex; Lv; Nm; Dt; Js; Jz; Rt; ISm; IISm; IRs; IIRs; ICron; IICron; Esd; Ne; Tb; Jt; Est; IMac; IIMac
	Mt

Mc

Lc
Jo

At

	Sapienciais ou didáticos
	Jó; Sl;

Pr; Ecle;

Cant; Sb; Eclo
	Rm; I e II Cor; Gl; Ef; Flm; Cl; I e II Tes; I e II Tm: Tt; Flp; Hb; Tg; I e II Pd; I, II e III Jo; Jd

	 

Proféticos
	Is; Jr; Br; Ez; Dn; Os; Jl; Am; Ab; Jn; Miq; Na; Hb; Sf; Ag; Zc; Mal
	 

Ap


IV –  Formação do Antigo  Testamento
 

                   O Antigo Testamento, originou-se no seio da comunidade dos judeus que foram juntando, no decorrer de sua história, os livros sagrados.  Esta coleção estava terminada no segundo século antes de Cristo, porém, nesta mesma época, os judeus já estavam em parte dispersos pelo mundo até então conhecido.

                   Uma importante colônia judaica que vivia no Egito, em Alexandria, onde se falava a língua grega, acrescentou alguns escritos recentes não reconhecidos como inspirados pelos judeus de Jerusalém. São eles: Tobias, Judite, Sabedoria, Eclesiástico, Baruc, I  e II de Macabeus e alguns suplementos do livro de Daniel e Ester. A Igreja Católica os admitiu como inspirados, da mesma forma que os outros livros. ( Cristo e os apóstolos usam 350 citações do Antigo Testamento, onde 300 são da Bíblia Alexandrina ou dos 70 ).
              No tempo da Reforma, os protestantes decidiram não mais admiti-los nas suas Bíblias, pelo simples fato de não fazerem parte da Bíblia hebraica primitiva. Esta diferença ainda existe hoje entre as edições protestantes e as edições católicas da Bíblia. Quanto ao Novo Testamento não há diferença alguma.

“O Antigo Testamento estava ordenado principalmente para preparar a vinda de Cristo, redentor de todos, e de seu Reino Messiânico, para anunciá-la profeticamente ( Lc 24,44; Jo 5,39; I Ped 1,10 ) e dá-la a conhecer através de várias figuras.” ( I Cor 10,11 ) 

   “Os livros do Antigo Testamento, (...), manifestam a todos o conhecimento de Deus e do homem e os modos pelos quais o justo e misterioso Deus trata com os homens.” ( Dei Verbum ) 

              Jesus Cristo é, “o evento último para o qual convergem todos os eventos da história da salvação. Ele é, de fato, ‘a Palavra única, perfeita e insuperável do Pai’.” ( DGC 40 ) 

 

V – Formação do Novo Testamento
 

“ A Palavra de Deus, que é a força de Deus para a salvação de todo crente ( Rm 1,16) , é apresentada e manifesta seu vigor de modo eminente nos escritos do Novo Testamento.” ( Dei Verbum )

            O Novo Testamento formou-se na segunda metade do primeiro século de nossa era.

            A palavra Evangelho  é de origem grega e significa a Boa Nova. Os Evangelhos são escritos que contam a boa nova da vinda entre os homens daquele que se fez ”Filho do Homem”, a fim de que possamos nos tornar filhos de Deus.

Antes de ser um livro, o Evangelho foi uma Palavra pregada, antes de ser lido, ele foi ouvido. Como o Senhor Jesus tinha falado, assim falavam os apóstolos depois de sua morte.  Mas eles não se contentaram em transmitir sua doutrina; acrescentaram-lhe um testemunho sobre sua vida e suas ações. 

 
VI – Como ler a Bíblia
 

            É preciso muito respeito, humildade e prudência para ler a Bíblia.

 

VII –  A mensagem da Catequese
 

“A renovação atual da catequese nasceu para responder aos desafios de uma nova situação histórica. Esta, exige a formação de uma comunidade cristã missionária que anuncie, na sua autenticidade, o Evangelho e o torne fermento de “comunhão e participação na sociedade e de libertação integral do homem.” ( CR 30 )

            Daí a necessidade de uma evangelização renovada, diz o Diretório Catequético Geral (1971), nº 2: “Impõe-se uma evangelização renovada e não apenas baseada na tradição cultural. Os homens que crêem hoje não são inteiramente iguais aos homens que creram em épocas passadas. Surge, daí, a necessidade de assegurar a perenidade da fé e, ao mesmo tempo, de propor a mensagem da salvação de maneira nova.”   Mas não uma nova mensagem.

            

“A catequese, de fato, tem por objetivo último fazer ecoar e repercutir a Palavra de Deus.”( CR 30 ).

 

a)      Revelação e Catequese
 
“Deus, em sua bondade e sabedoria, quis revelar-se a si mesmo... Deus fala aos homens como a amigos e com eles conversa.” (DV 2)

 

Mas...

Ä    ... Como Deus fala?

Ä    ... Que comunica?

Ä    ... A quem se dirige?

Ä    ... Que obstáculos encontra?

 

“Deus, então, Ele mesmo procura guiar a humanidade de volta. Procura orientá-la, aproximá-la de si.”( CR 43 )
 
O ponto alto da revelação de Deus encontra-se na Encarnação de seu Filho Jesus.  E, Cristo, “é Ele próprio o primeiro e o maior dos evangelizadores.”( EN 7 )  “É a própria ‘Palavra de Deus ’feita carne’(CR 50) e que permanece na Igreja que nasce da ação evangelizadora dos doze apóstolos e é enviada por Jesus. Assim,  é a Igreja toda que recebe a missão de evangelizar.”( EN 15 )

                 

Jesus, então, para manter inalterado e vivo o Evangelho, suscitou e conserva na Igreja a Tradição, Escritura e Magistério e Evangelho”, onde as “comunidades dos discípulos de Jesus não estão a serviço de si próprios, mas dos outros.”( CR 66 )

"A catequese, por sua vez, transmite os fatos e as palavras da Revelação: deve proclamá-los e narrá-los e, ao mesmo tempo, explicar os profundos mistérios que estes encerram." ( DGC 39 )
"É dever próprio  da catequese mostrar quem é Jesus Cristo: a sua vida e o seu mistério e apresentar a fé cristão como seqüela da sua pessoa (...) o mistério de Cristo, na mensagem revelada, não é um elemento a mais, juntos aos demais, mas sim o centro a partir do qual todos os demais elementos se hierarquizam e se iluminam." ( DGC 41 )

 

"O ministério da Palavra é elemento fundamental da evangelização. " ( DGC 50 )

 

“Funções do ministério da Palavra: convocação e chamado à fé; a iniciação; a educação permanente à fé; a função litúrgica; a função teológica”.
 
“Formas do ministério da Palavra: primeiro anúncio ou pregação missionária, a catequese pré e pós-batismal, a forma litúrgica e a forma teológica.” ( DGC 52 ) 

 

b)      Catequese Bíblica
 
“A Bíblia é o livro por excelência da catequese”, por isso a catequese deve ter sua fundamentação na Palavra de Deus. O catequista deve propiciar o encontro do catequizando com Deus, através de sua Palavra que transforma e renova os corações.

 

CATEQUESE... PSICOPEDAGOGIA ...
 MATERIAL  DIDÁTICO
“Desde o ensino oral dos apóstolos e das cartas que circulam entre as Igrejas até os meios mais modernos, a catequese nunca deixou de procurar as vias e os meios adaptados para desempenhar sua missão...”(CT 46).

Os grandes progressos da ciência da linguagem devem ser postos a serviço da catequese. 

Pedagogia da Fé + Sistema de Comunicação = Introdução de novas linguagens audiovisuais na Pastoral.                          
Tempo de rapidíssima evolução =  novo processo
 
            Devemos formar catequistas para o uso correto dos materiais didáticos.
 Os homens de hoje vivem na sociedade da imagem.
 
Objetivo dos materiais didáticos na Catequese:
* Reforçar a aprendizagem;

* Favorecer a memorização;

* Favorecer a socialização;

* Manter a atenção ;

* Desabrochar a esperança e a alegria.

 

Papel do catequista:
-  Estimular os catequizandos a se comunicarem;

-  Romper a passividade;

-  Descobrir o melhor momento para utilizar os materiais;

-  Escolher os materiais adequados à faixa etária.

 

Somos sal da terra...

 
 Jesus em sua pedagogia:
* Usa linguagem ao nível dos ouvintes;

* Aproveita situações e experiências;

* Forma agentes multiplicadores;

* Dosa os conteúdos.

 A quem ensinar? O que ensinar? Como ensinar?
 

0 – 6 anos:
* apaixonado por tudo que o cerca;

* voltado para si mesmo

* aprende de forma concreta (vendo, apalpando, ouvindo...) 

 
7 – 9 anos:
*abertura para o grupo;

*relacionamento pessoal mais amplo.

 

9 – 14 anos:
* volta-se para o mundo exterior;

* mundo da lei;
* pressão do grupo;

* pedagogia do herói.

 

Adolescência:
· passagem do pensamento lógico-concreto para o abstrato; 

· alargamento dos interesses, desejo de conhecer, compreender, discutir os problemas e encontrar soluções para os mesmos; 

· a concepção de Deus vai se espiritualizando cada vez mais:  Deus é alguém que é diversidade e mistério, presença interior e amigo fiel; 

      ruptura com o passado;

·        desejo de se afirmar; 

·        capacidade de admiração; 

·        desejo de tudo conferir;

·        imensa afetividade;

·        necessidade de atividade;

·        sonhos e idealismo;

·        necessidade de amizade; 

·        espírito de imitação.

Juventude:
·        fase das grandes opções: o que ser (vocação), o que fazer (profissão); 

·        consumista; 

·        desinformada; 

·        muitas vezes excluída da participação social e eclesial;

·        diversificada (os egoístas, os “instintivos”; os ideológicos; os construtores da paz);

·        em busca da maturidade (reconhecimento da própria identidade sexual, reformulação do projeto de si mesmo, maior autonomia decisória, inserção na realidade social e no mundo do trabalho).

Adultos: 
· conhecimento de si mesmo; 

· maior enfrentamento da realidade; 

· bom relacionamento com os outros; 

· integração da personalidade; 

· busca de unidade interior. 

 

 
Procedimentos
- Contato com materiais concretos (massa, pintura,...);

 

- Realizar celebrações, teatrinhos, dramatizações, músicas, jogral, dinâmicas de grupo, ...

 

- Utilizar flanelógrafo, fantoches, gravuras, quadro de pregas, dísticos, álbum seriado, jogos, teatro de sombra, CDs, retroprojetor, tv e vídeo, informática, etc;

 

- Elaborar cartazes, maquetes, murais,etc.

 

O mais rico material que temos:  nosso corpo.
 

“A Verdade só se revela inteira ao homem inteiro.”

(Madre Maria Helena Cavalcanti)
 

Porém não podemos esquecer que...
 

         “... a formação deve ter o cuidado de não somente desenvolver a capacitação didática e técnica do catequista, mas também e principalmente sua vivência pessoal e comunitária da fé e seu compromisso com a transformação do mundo, afim de que a atuação do catequista nunca esteja separada do seu testemunho de vida” (CR150).

 

         “... a finalidade definitiva da catequese é a de fazer com   que alguém se ponha, não apenas em contato, mas em comunhão, em intimidade com Jesus Cristo. Somente Ele pode levar ao amor do Pai no Espírito e fazer-nos participar na vida da Santíssima Trindade.” (CT5)

   

Siglas utilizadas:
CT – Catechesi Tradendae
CR – Catequese Renovada

 

CONHECENDO NOSSO CATEQUIZANDO
 

Introdução
 
Sendo o catequista um ”jardineiro de gente” (cfr. Me. Ma. Helena Cavalcanti), é fundamental que conheça bem seus catequizandos, a fim de melhor atingir cada um deles de forma profunda e integral. O Diretório Geral para a Catequese, em seu número 171, afirma: “A Catequese, segundo as diferentes idades, é uma exigência essencial para a comunidade cristã“.  É também um dos processos da pedagogia da fé.

 

Para que a Catequese seja eficaz é preciso conhecer bem os catequizandos, o conteúdo a ser transmitido e as estratégias mais apropriadas para as diferentes idades e realidades. “A catequese é um processo dinâmico e abrangente de educação da fé, um itinerário, e não apenas uma instrução. Não há tempo e hora para acabar. É vida vivida na fé. Uma caminhada para a vida toda, que não pode limitar-se a ocasiões e lugares.”(CR 281. 284).

 

Quando a catequese  se torna um processo de educação permanente da fé, observamos várias características,  onde:

ü      Crescem juntos o homem e o cristão

ü      A Boa Nova é proclamada para transformar

ü      Os catequistas são testemunhas e educadores da fé, além de apresentar uma metodologia dinâmica e adequada.

ü      Há estímulo para a construção do Reino de Deus.

 

Afirma o Diretório Geral para a Catequese em seu número 167, que “todo batizado, porque chamado por Deus à maturidade da fé, necessita e, portanto, tem o direito a uma catequese adequada. É, por isso, tarefa primária da Igreja responder a este direito, de maneira totalmente congruente e satisfatória. Neste sentido, recorda-se, antes de qualquer outra coisa, que o destinatário do Evangelho é “um homem concreto e histórico” sempre radicado em determinada situação, sempre influenciado, conscientemente ou não, por condicionamentos psicológicos, sociais, culturais e religiosos. No processo de catequese, o destinatário deve poder manifestar-se sujeito ativo, consciente e co-responsável, e não puro receptor silencioso e passivo.”
 

Diante desta realidade, um catequista consciente de sua missão, deve sempre saber:

Þ                Com quem fala

Þ                O que fala

Þ                Como fala

 

Cada pessoa humana deve ser conhecida e respeitada por si mesma, já que é imagem e semelhança de Deus (cfr. Gn 1,26). Portanto, o acolhimento da Mensagem da Catequese será de acordo com a realidade de cada catequizando.

 

Sabemos que todo o ser humano tem em si:

-         corpo – dimensão física (estrutura física, habilidades e capacidades próprias)

-         inteligência – dimensão cognitiva (capacidade de apreender e produzir conhecimento)

-         emoção – dimensão afetiva (sente e manifesta emoção em suas palavras e atitudes).

-         vontade – dimensão volitiva (tem vontade própria, que pode ser orientada para o belo, ou desviada para o mal)

-         sociabilidade – dimensão social (é capaz de interagir  com o meio e de se relacionar com pequenos ou grandes grupos)

-         religiosidade – dimensão religiosa  (o homem é capaz de Deus: “Criaste-nos para ti, Senhor e o nosso coração está inquieto enquanto não repousar em Ti.”- Sto. Agostinho).

 

Devemos trabalhar o ser humano em sua totalidade, sabedores de que “a Verdade só se revela inteira ao homem inteiro” (Me. Ma. Helena Cavalcanti). Por isso, a linguagem, o conteúdo, as atividades, o relacionamento entre o grupo devem ser os mais adequados possíveis, para facilitar o anúncio e a vivência da Boa Nova.

 

É importante observar também que “a atenção ao indivíduo não deve fazer esquecer que a catequese tem como destinatária a comunidade cristã como tal, e cada pessoa no âmbito desta. Se, de fato, é de toda a vida da Igreja que a catequese recebe legitimidade e energia, também é verdade que « o crescimento interior da Igreja, a sua correspondência ao desígnio de Deus  dependem da mesma catequese ». Portanto, a necessária adaptação do Evangelho diz respeito e envolve também a comunidade enquanto tal”. (DGC 168).

 

Algumas Características do Comportamento Humano:
 

0 – 6 anos:
· apaixonado por tudo que o cerca; 

·  voltado para si mesmo; 

·  aprende de forma concreta (vendo, apalpando, ouvindo...). 

 

7 – 9 anos:
· abertura para o grupo; 

· relacionamento pessoal mais amplo; 

· idade propícia para a recepção dos sacramentos da Penitência e Eucaristia. 

 

9 – 12 anos :
· volta-se para o mundo exterior; 

·  mundo da lei ; 

·  pressão do grupo; 

·  pedagogia do herói. 

 

Adolescência:
· passagem do pensamento lógico-concreto para o abstrato; 

· alargamento dos interesses, desejo de conhecer, compreender, discutir os problemas e encontrar soluções para os mesmos; 

· a concepção de Deus vai se espiritualizando cada vez mais - Deus é alguém que é diversidade e mistério, presença interior e amigo fiel; 

·        ruptura com o passado;

·        desejo de se afirmar; 

·        capacidade de admiração; 

·        desejo de tudo conferir;

·        imensa afetividade;

·        necessidade de atividade;

·        sonhos e idealismo;

·        necessidade de amizade; 

·        espírito de imitação.

 

Juventude:
·        fase das grandes opções: o que ser (vocação), o que fazer (profissão); 

·        consumista; 

·        desinformada; 

·        muitas vezes excluída da participação social e eclesial;

·        diversificada (os egoístas, os “instintivos”, os ideológicos, os construtores da paz);

·        em busca da maturidade (reconhecimento da própria identidade sexual, reformulação do projeto de si mesmo, maior autonomia decisória, inserção na realidade social e no mundo do trabalho).

 
Adultos: 
· conhecimento de si mesmo; 

· maior enfrentamento da realidade; 

· bom relacionamento com os outros; 

· integração da personalidade; 

· busca de unidade interior. 

 
 
Conversando um pouquinho sobre...
 
... CATEQUESE DA TERCEIRA IDADE:

O Diretório Geral para a Catequese apresenta a Catequese dos Anciãos, como “nova e específica tarefa pastoral para a Igreja, visto que em muitos países cresce o número de pessoas da terceira idade”.

 

Independentemente da condição sócio-cultural do ancião e de sua experiência religiosa, é necessária “uma catequese da esperança que provém da certeza do encontro definitivo com Deus” (DGC 187). A catequese deve ajudar “a pessoa anciã a redescobrir as ricas possibilidades que estão dentro dela, ajudando-a a assumir papéis catequéticos no mundo das crianças, ..., dos jovens e dos adultos. Deste modo, se favorece um fundamental diálogo entre gerações, no âmbito da família e da comunidade” (DGC 188).

 

 

... CATEQUESE PARA PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS 
Vejamos o que o Diretório Geral para a Catequese afirma: “Toda comunidade cristã considera como pessoas prediletas do Senhor aquelas que, particularmente entre as crianças, sofrem de qualquer tipo de deficiência física e mental e de outras formas de dificuldades. Uma maior consciência social e eclesial e os inegáveis progressos da pedagogia especial fazem com que a família e outros lugares de formação possam hoje oferecer, a essas pessoas, uma adequada catequese à qual têm direito como batizadas e, se não batizadas, como chamadas à salvação. O amor do Pai para com estes filhos mais frágeis e a contínua presença de Jesus com o seu Espírito nos dão a confiante certeza de que toda pessoa, por mais limitada que seja, é capaz de crescer em santidade” (DGC 189).

 

Evidentemente, esta catequese necessitará de uma preparação e abordagem diferenciadas, para melhor acolhê-los e inseri-los posteriormente na comunidade eclesial. É o que costumamos chamar de Catequese Especial.

 

 

... CATEQUESE DAS PESSOAS MARGINALIZADAS
“Na mesma perspectiva deve ser considerada a catequese dirigida a pessoas em situações de marginalidade, ou próximas a ela, ou já caídas na marginalização, tais como os imigrados, os refugiados, os nômades, as pessoas sem habitação fixa, os doentes crônicos, os toxicômanos, os presos... A palavra solene de Jesus, que ensina como feito a Ele próprio todo gesto de bondade realizado a « um desses pequeninos » (Mt 25,40; 45), garante a graça de bem atuar em ambientes difíceis” (DGC 190).

 

 

... CATEQUESE PARA GRUPOS  DIFERENCIADOS
“Neste contexto estão incluídas a catequese para o mundo operário, para os profissionais liberais, para os artistas, os homens da ciência, para a juventude universitária... São categorias de pessoas vivamente recomendadas no âmbito do caminho comum da comunidade cristã. É claro que todos estes setores necessitam de abordagens competentes e de uma linguagem apropriada aos destinatários, mantendo plena fidelidade à mensagem que se pretende transmitir” (DGC 191).

 

 

... CATEQUESE AMBIENTAL
Afirma o Diretório Geral para a Catequese, número 192: “O serviço à fé, atualmente, tem grande consideração pelos ambientes ou contextos de vida, uma vez que neles, a pessoa desenvolve concretamente a própria existência, recebe influências e influencia, e exerce as próprias responsabilidades”. 

 

Merece destaque a atenção às catequeses urbana e  rural: “Para cada um desses ambientes será necessário criar um adequado serviço à fé, valorizando catequistas preparados, produzindo oportunos subsídios, recorrendo aos recursos dos meios de comunicação social...” (DGC 192)
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“Deus criou o homem e a mulher...” (Gn 1,27)

Ao criar a natureza humana, Deus a fez em dois sexos distintos: homem e mulher. A identidade sexual está impressa na natureza humana desde a concepção. Cabe a cada um reconhecê-la, aceitá-la e orientá-la para a plena realização do seu ser. Sexos diferentes. Dignidade igual.

 

“Deus criou o homem à sua imagem... ele o fez à semelhança de Deus. Homem e mulher ele os criou” (Gn 1, 27; 5,1).

Semelhança de Deus = Inteligente / Livre escolha / Capaz de amar. 

Deus é Amor Doação, Amor Comunhão e criou o ser humano para o amor. Amor que só se realiza ao fazer o outro feliz.

 

“Não é bom que o homem esteja só; vou dar-lhe uma ajuda que lhe seja adequada... Deus fez a mulher e levou-a para junto do homem (Gn 2, 18.22). Deus os abençoou: ‘Frutificai, disse ele, e multiplicai-vos...” (Gn 1,28). Por  isso,  o homem deixa seu pai e sua mãe para se unir à sua mulher; e já não são mais que uma só carne” (Gn 2,24).

 

“A sexualidade afeta todos os aspectos da pessoa humana, na sua unidade de corpo e alma. Diz  respeito, particularmente, à afetividade, à capacidade de amar e de procriar e, de maneira mais geral, à aptidão a criar vínculos de comunhão com os outros” (CCE 2332).

 

 

Corpo – É membro de Cristo e templo do Espírito Santo
“Não sabeis que vossos corpos são membros de Cristo? Ou não sabeis que vosso corpo é templo do Espírito Santo, ... Glorificai, pois, a Deus em vosso corpo” (I Cor 6, 15-20).

               

 

Fidelidade – O verdadeiro amor é eterno
“Põe-me como um selo sobre teu coração, como um selo sobre teu braço! Porque o amor é forte como a morte” (Ct 8,6).
 
Fidelidade em atos e intenções
“Não cometerás adultério ... Todo aquele que lançar um olhar de cobiça sobre uma mulher, já cometeu adultério em seu coração. Todo aquele que lançar um olhar de cobiça sobre uma mulher, já cometeu adultério em seu coração. Quem repudiar sua mulher, a faz cometer adultério; e quem se casar com ela comete adultério” (Mt 5, 27).
           

Tentação – Devemos evitá-la
“Não lances os olhos para uma mulher leviana...e não fites a beleza que não te pertence”.(Eclo 9)
 

Nunca será maior que nossas forças: “... fiel é Deus, que não permitirá sejais tentados acima de vossas forças” (I Cor 10,13).
 
Domínio de si: “Tudo me é lícito, mas nem tudo convém. Tudo me é lícito, mas não me deixarei dominar por coisa alguma” (I Cor 6,12).
 

Celibato – Opção de vida, por livre escolha
“O celibatário cuida das coisas do Senhor, de como agradar ao Senhor.33 O casado deverá cuidar das coisas do mundo, de como agradar à sua mulher,37 Quem, ao contrário, por uma firme convicção, sem constrangimento, mas por livre vontade, resolve respeitar a sua noiva, fará bem.38 Portanto, quem se casa com sua noiva faz bem, e quem não se casa procede melhor” (I Cor 7).
 

Paixões desordenadas – Desrespeito ao próprio corpo
“... mas perverteram os pensamentos... desejos do coração, impureza com que desonram os próprios corpos...” (Rm 1, 20-32).

 

Conseqüências
“...arderam em desejos uns pelos outros, homens com homens, cometendo torpezas e recebendo em si mesmos a paga devida a seus desvarios... não somente as cometem mas até aplaudem quem assim procede” (Rm 1, 20-32).

 

 

Castidade – Fruto do Espírito
“Ora, as obras da carne são manifestas, a saber: prostituição, impureza, libertinagem, ... Os frutos do espírito são: caridade, alegria, paz, longanimidade, afabilidade, bondade, fidelidade,23 mansidão, continência Se vivemos do espírito, andemos também segundo o Espírito” (Gl 5,19-23).
 
 Virtude moral e Dom de Deus para solteiros e casados
“Ela se levantou e ambos puseram-se a orar Agora, não é por luxúria que recebo, como esposa, esta minha irmã. Eu o faço de coração sincero. Digna-te ser misericordioso para comigo e com ela, e conceder-nos que envelheçamos juntos”.  Unidos disseram: “Amém! Amém!” E recolheram-se ao leito, aquela noite” (Tb 8,5-9).

SUGESTÕES PARA TRABALHAR A QUESTÃO DA SEXUALIDADE NA CATEQUESE 
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INDIRETAMENTE
 

® Prática de atividades físicas: dança, esportes, trabalhos manuais... (CORPO)

 

® Lazer em ambientes sadios: passeios, confraternizações, encontros... (RELACIONAMENTOS)

 

® Atribuição de responsabilidades: pequenas tarefas nos encontros, participação em campanhas, ações missionárias... (IDEAIS)

 

 

DIRETAMENTE
 

® Abordar os temas ligados à sexualidade, tendo o cuidado para NÃO despertar a curiosidade e sempre com o consentimento do pároco e dos responsáveis pelos catequizandos. No caso de convidar um palestrante, que este seja suficientemente preparado e fiel ao Magistério da Igreja.

 

® Tenha respeito pela faixa(s) etária(s), moderando sua linguagem e abordagem.

 

® Muitas das questões serão polêmicas, mas nós não podemos fingir que elas não existem e, simplesmente, deixar de tratá-las para evitar "confusão".

 

            Dentro dessa linha, sugerimos alguns exemplos de atividades que podem ser usadas, fazendo-se as devidas adaptações de acordo com a realidade do seu grupo. 

 

Adolescência
· Misturar figuras de crianças e jovens e pedir ao grupo que separe as figuras usando algum critério. Em seguida, perguntar: quais são as diferenças entre elas? O que faz e em que pensa uma criança? O que faz e em que pensa um jovem/adolescente?

 

· Ressaltar que Jesus acompanha as mudanças da nossa vida e propõe como passarmos melhor por elas. Dividir o grupo em equipes:

 

Equipe A -  Pesquisar em I Cor 6, 12-20 e responder: Como Cristo vê as mudanças que acontecem em nosso corpo?
Equipe B -  Pesquisar em I Cor 3, 18-21 e responder: Que cabeça Cristo quer para nós?
Equipe C -  Pesquisar em Jo 9, 1-7;39-41 e responder: Como Cristo espera que seja o meu olhar?
Equipe D -  Pesquisar em I Jo 4, 7-21 e responder: Que coração Cristo quer para nós?
Equipe E -  Pesquisar em Fil 2, 1-4 e responder: Que relacionamento Cristo espera de  nós?
 
· Dinâmica dos rótulos: fazer as tiras de papel com variadas características e colar nas costas de alguns adolescentes sem que eles saibam o que está escrito. Eles vão passear pela sala, e os demais membros do grupo devem trabalhar sua expressão corporal, agindo conforme está escrito. Após alguns minutos, verificar se os adolescentes escolhidos conseguem descobrir qual é sua característica. Ao final, questionar como muitas vezes rotulamos as pessoas, sem nem conhecê-las direito.

 

 

	Sou carente:
me abrace.
	Sou violento (a):
fuja de mim.
	Sou infeliz:
me console.
	Sou prestativo(a):
me peça um favor.

	Sou engraçado (a):
sorria para mim.
	Sou esnobe:
me despreze.
	Sou fofoqueiro:
cochiche ao meu ouvido.
	etc...


 

 

Consciência Corporal
· Deus me criou do jeito que eu sou -- homem ou mulher -- para que eu seja feliz e faça os outros felizes.

 

· Oração de agradecimento pelo nosso corpo (todos de olhos fechados, com fundo musical suave)

 

· ESTERIÓTIPOS E PRECONCEITOS:  O que é ser homem? O que é ser mulher?

 

· Fazer uma dramatização que represente o modo como meninos e meninas são educados. Há diferenças? Por quê?

 

· O que dizer a respeito de frases do tipo: "Homem não chora."? "A mulher é menos capaz do que o homem."?

 

· Deus disse: "Não é bom que o homem esteja só." (Gn 2, 18). Que tipo de atitudes o homem e a mulher devem ter para que um realmente complete o outro?

 

· Cada menino descreverá um homem que admira e cada menina fará o mesmo com uma mulher. Depois, cada um deve justificar sua escolha. Os valores apontados são realmente importantes? Por quê?

 

 

Amizade
· Refletir sobre a passagem de Eclo 6, 14: "Um amigo fiel é uma poderosa proteção, quem o encontrou, encontrou um tesouro."
 
· Teia das amizades: todos os participantes em círculo, com um rolo barbante, um de cada vez enrola o fio e joga o rolo para um colega. Antes de jogar, porém, ela(a) deverá dizer quais são as características que considera mais importante em um amigo verdadeiro e o nome de um amigo. Ao final, será formada uma grande teia que mostra como nós estamos todos ligados, pois, em Cristo, somos irmãos e dependentes uns dos outros.

 

· Corrente com os nomes, em que cada um escreve seu nome numa tira de papel e o catequista vai unindo as tiras (como as correntes para enfeitar festas juninas). A mensagem é que nossa amizade não deve ser escravizante, mas sim, uma corrente aberta para que sempre caiba mais elo.

· Amigo oculto 

 

 
Namoro
· Para que serve o namoro? Como duas pessoas podem realmente se conhecer melhor nesta fase do relacionamento?

 

	 NAMORAR 

	Vantagens
	Desvantagens

	CARACTERÍSTICAS DO NAMORO CRISTÃO


 

· Organizar em conjunto com a pastoral familiar um encontro para namorados e noivos para os adolescentes e jovens da comunidade.

 

 

Matrimônio e Família
· A plena vivência da nossa sexualidade requer:

 

União                             Confiança                             Partilha                        Compromisso
 

· Nossa garantia e segurança estão no sacramento do matrimônio, por isso, quem ama espera; afinal "...o amor é paciente.." (I Cor 13, 4a)

 

· Os perseverantes podem entrevistar um casal da comunidade que seja um testemunho vivo do sacramento do matrimônio: o que fez o casamento dar certo? Quais são as características de um matrimônio feliz? O que fazer quando surgem os problemas?

 

· Oração de cura e de perdão aos membros da família. Pode ser feita através de música. Ex.:

 

Dentro de mim há uma fonte, uma fonte de amor/ Dentro de mim há uma fonte, para o irmão para o Senhor/ Posso perdoar quem me feriu e até o levantar se ele caiu/ Eu tenho paz (2x)/ Para lhe dar (2x)/ Eu tenho amor (2x)/ Pra perdoar (2x)/ Pois eu sou bom (2x)? Meu pai é bom (2x)/ Minha mãe é boa (2x)/ Meu irmão é bom (2X)...
 

· Valorizar datas como dia dos pais e dia das mães, realizando encontros com as famílias, apresentando encenações ou músicas de homenagem, confeccionando mensagens ou lembrancinhas.

 

· Estabelecer sempre contato com os responsáveis (reuniões, encontros, visita às casas...)

 

· Meditar sobre a Sagrada Família que deve ser sempre o nosso exemplo (Lc 2, 41)

 
Liberdade
· O que é ser livre? É fazer tudo o que "der na telha"? A liberdade tem limites?

 

· Deus nos conhece melhor do que nós mesmos. Ele sabe como nós devemos ser felizes: seguindo os seus ensinamentos. A partir desta premissa, pode-se fazer uma reflexão sobre os mandamentos.

 

· Toda libertação tem uma dose de risco. Aprofundar este aspecto, lembrando que o povo hebreu teve que abrir mão de muita coisa em troca da liberdade da escravidão no Egito (Ex 3-4) e acabou reclamando muitas vezes dos sacrifícios e responsabilidades que ser livre pode trazer (Ex 14--17), mas, os que foram fiéis viram as promessas de Deus se cumprirem ao longo da caminhada.

 

· O que é ter liberdade de escolha? Comente o exemplo de Esaú e Jacó (Gn 25, 29-34). Esaú não quis desistir de seu almoço e acabou perdendo o bem mais precioso que tinha: o direito à primogenitura. E nós? Estamos prontos para tomar decisões? Sabemos diferenciar entre o que é importante e o que é urgente? Temos consciência de que uma única escolha errada pode até mudar a nossa vida radicalmente? Cite exemplos.

 

· Teste de maturidade:
 

	Perguntas
	sempre

(2 pts)
	às vezes

(1 pt)
	nunca 

(0 pts)

	Você faz questão de cumprir sempre o que promete?
	 
	 
	 

	Você costuma reconhecer quando não tem razão?
	 
	 
	 

	Você pede desculpas quando ofende alguém?
	 
	 
	 

	Você evita empurrar suas tarefas para outras pessoas?
	 
	 
	 

	Você se interessa pelo que acontece no seu bairro, cidade, país?
	 
	 
	 

	Você sabe guardar um segredo que um amigo lhe confia?
	 
	 
	 

	Você é capaz de recusar um programa interessante por causa de um compromisso que já tinha assumido anteriormente?
	 
	 
	 

	Você tem coragem de defender o que é certo, mesmo que isso lhe coloque em uma situação difícil?
	 
	 
	 


 

Criar um critério de pontuação, divulgar e comentar os resultados.

 

 

Vocação
 
· Orientação vocacional por pessoa especializada:

- Psicóloga para orientar com relação à escolha profissional

- Visita à seminário ou convento para conhecer a vida sacerdotal/religiosa

- Contato com membros de outras pastorais e/ou trabalhos sociais que a Paróquia desenvolva

Santidade
· Aprofundar o 5º e o 6º mandamentos:

5º mandamento (Ex 20, 13; Mt 5, 21s): o nosso Deus é o Deus da vida. Qualquer ameaça ou atentado à vida é um ataque ao próprio Deus (Jo 10, 10).

 

- Cumprir este mandamento pressupõe também cuidarmos bem do nosso corpo. O que podemos fazer por nossa saúde física e mental? (alimentação saudável, consulta regular ao médico e dentista, prática de esportes, bons programas, conversas e leituras...) E o que vai de encontro a isso, fazendo com que nos matemos "aos poucos"? (fumo, álcool, drogas, remédios...)

 

- Debater temas como aborto, bebês de proveta e clonagem, usando reportagens de jornais e revistas ou a presença de um profissional cristão mais gabaritado e fiel aos ensinamentos da Igreja. O conhecimento e a aprovação do sacerdote é fundamental para esta atividade.

 

- Aprofundar a oração de São Francisco: “Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz...”
 
6º mandamento (Ex 20, 14; Mt 5, 27-32)

- Respeitar o corpo e a dignidade dos outros, mas também a sua própria.

 

- Apresentar a proposta da castidade como controle, autodomínio que nos leva a viver sadiamente nossa afetividade.

 

- Crescimento igual e harmonioso do homem e da mulher. Os dois devem procurar ser fiéis aos mandamentos de Deus.

 

- Meditar na passagem: I Jo 2, 14b: "Eu vos escrevo, jovens, porque sois fortes, porque a Palavra de Deus permanece em vós e porque vencestes o maligno."
 
- Valorizar a santidade através de pesquisas da vida dos santos, feiras e exposições, orações... Em especial, aumentar a devoção mariana: Maria, modelo de castidade a serviço de Deus e da comunidade. "Doravante, todas as gerações me chamarão bem-aventurada..." (Lc 1, 48b).

